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“Ah! Eu sou gaúcho!”. Eis o grito das torcidas de futebol em partidas contra equipes de outros Estados. Ser 
“gaúcho”, como se sabe, é qualidade alardeada Rio Grande do Sul afora, postulada por homens e mulheres, seja da 
cidade, seja do campo. Mas o que significa “ser gaúcho”? O questionamento é pertinente, especialmente se 
considerado em face deste contexto em que novas combinações de tempo-espaço acarretam o (des)centramento do 
sujeito e o advento de processos de destituição / afirmação do poder local. Diante do conflito entre tradição e 
modernidade, questionar a condição periférica do gaúcho é abordar a gauchidade em sua essência fronteiriça, um 
projeto político do qual não se podem furtar os pesquisadores das ciências humanas e sociais.  
De caráter transdisciplinar, a obra Pampa e cultura: de Fierro a Netto, organizado por Lígia Chiappini, Maria 
Helena Martins e Sandra Jatahy Pesavento e contando, ainda, com a participação de nomes com o quilate de Ángel 
Núñez, Donaldo Schüller, Elida Lois, Érika Carneiro, Léa Masina, Olinda Alessandrini, Pablo Rocca, Tabajara Ruas, 
Tiago de Oliveira Pinto e Ute Hermanns, interessa a todos os que investigam as fronteiras, as culturas de fronteira e 
as fronteiras entre culturas, bem como aos que atuam no âmbito das ações políticas e econômicas visando às 
demandas da população fronteiriça. As origens desse livro remontam ao evento Cultura Fronteiriça / Cultura 
Fronteriza: Brasil, Uruguay, Argentina, iniciativa da Cátedra de Brasilianística do Instituto Latino – Americano da 
Universidade Livre de Berlim e do Centro de Estudos de Literatura e Psicanálise Cyro Martins, de Porto Alegre, 
ocorrido em Berlim entre 30 de junho e 2 de julho de 2002. Apoiado por várias entidades de diferentes 
nacionalidades e constituindo-se de um simpósio internacional; de um recital de piano com composições de autores 
dos três países do Prata; da apresentação e debate do filme Netto perde sua alma; e da exposição O gaúcho / el 
gaucho na literatura, na história e nas artes, em que se trouxe a público o Arquivo Losada, a grandiosidade do 
evento indica a própria idéia de ruptura de fronteiras, ao evidenciar uma perspectiva européia para estampar a 
riqueza e diversidade da cultura pampiana. Associando imagens, discos, livros, cinema e música erudita à parte 
propriamente acadêmica do simpósio, fez-se emergir um viés mais abrangente do caráter cultural da região em pauta. 
Pampa e cultura é, pois, o invejável produto de um trabalho continuado, centrado nas manifestações culturais das 
zonas brasileiras que constituem a fronteira com Uruguai e Argentina, bem como nas respostas do público que as lê e 
as recria.   
 A importância no contexto hodierno de uma obra que trate, essencialmente, sobre fronteiras desvela-se em 
face da insurgência desse objeto de análise. No plano econômico, diz-se que as fronteiras estão caindo, que o 
domínio do capital internacional superou a criação do estado-nação, que as crises financeiras atravessam continentes 
e subvertem a antiga oposição entre margem e centro. Não obstante, os mesmos economistas debatem os efeitos de 
uma doutrina localista, resguardam o crescimento com sustentabilidade e revisitam a política do “small is beautiful”. 
Na esfera política, o mundo que assiste à união de todo um continente busca entender o porquê da imposição, cada 
vez mais rígida, de empecilhos para o trânsito de indivíduos caracterizados pelo lugar de seu nascimento. E, nesse 
interregno, o Estado, enquanto instituição, adstrito à intervenção mínima e imerso numa crise de identidade sem 
precedentes, acompanha a ascensão dos nacionalismos, presentes em movimentos não raras vezes separatistas, e 
inclusive terroristas, outras vezes tão-somente ocupados em resgatar / reforçar as identidades locais como símbolo de 
resistência ao processo homogeneizante. Enfim, basta um olhar ao derredor para perceber que os debates sobre 
fronteiras têm ocupado um espaço privilegiado em todos os setores da Academia nos últimos tempos. Historiadores, 
críticos literários, comunicadores, antropólogos, filósofos e sociólogos, como os que compuseram esta obra, também 
têm promovido discussões acerca deste tema atual e amplo.  
Introduzindo a perspectiva comparatista, as organizadoras deste livro evidenciam, já no princípio da obra em 
tela, o escopo de atualizar os estudos de literatura e cultura gaúchas, levando em conta a tensão que perpassa a região 
que Ángel Rama denominou de comarca pampeana, abordando conceitos atinentes à oposição entre nação e região e 
entre fronteiras geopolíticas e culturais. E o que viria a ser “fronteira”, nesse viés em que uma linha imaginária 
transpassa três países, duas línguas e uma só tradição cultural e literária, una em sua vasta trilha de ambivalências e 
ambigüidades, já sejam de ordem social, lingüística e existencial? Esclarecendo que o conceito de fronteira é, ele 
mesmo, fronteiriço, as organizadoras ressaltam que o objeto de seu estudo, a fronteira, é menos uma linha que um 
espaço, menos um marco físico ou natural que um sistema simbólico. E, embora a conceituação jurídica acarrete os 
desdobramentos políticos, ela também encerra em si um significado que opera para além dos aspectos territoriais, 
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definindo a fronteira como marco de referência identitária, conformando-se como produção de sentido que guia a 
percepção da realidade em face das construções imaginárias de referência ao definir princípios de reconhecimento 
que propõem um “nós” com relação a um “outro”.  
Entretanto, ao representar não apenas um trânsito de lugar, mas as condições favoráveis para o diálogo e para 
o intercâmbio, as fronteiras podem configurar um espaço novo, caracterizado pela imbricação. Permitindo-se uma 
análise sob a ótica da desconstrução de Derrida, seria possível afirmar que a condição do ser fronteira conforma uma 
espécie de “entre-lugar”, por não se situar em nenhum dos pólos que exercem funções opostas num raciocínio 
binário. Isso porque a fronteira é, ao mesmo tempo, um, outro, ambos e nenhum. Nesse viés, estaria tecida, agora 
conforme Bhabha, a criação do “novo” como ato insurgente de tradução cultural. 
São nesses termos que a literatura, como mito revisitado, como mecanismo propagador de tradições 
inventadas (referindo Hobsbawm), como texto privilegiado que é ao inserir o histórico e o social e preencher os 
vazios da memória coletiva, opera num plano que vai além dos discursos oficiais: conflagra-se como modalidade 
narrativa que permite dar conta das peculiaridades definidoras da identidade fronteiriça, traduzindo o sentimento 
comum de pertença a esta comarca pampiana. Porém, o ato de revisitar, nessa nova perspectiva, os construtos 
literários que compõem a tradição que deu / dá sustentáculo às ideologias dos nacionalismos vai além da busca pela 
identidade do gaúcho: conforma-se como possibilidade de se desvelar os rituais militaristas e de se encarar a 
fronteira como símbolo da paz. Ao romper com essa visão do “eu” x “outro” e advogar pela ideologia por detrás dos 
planos territoriais, Pampa e cultura abre espaço para a comemoração do interstício, para o “ver mais longe”, para a 
(re)configuração dos doble chapas de uma comarca pampiana caracterizada como espaço de irmanação.  
Assim, na primeira parte da obra (“Índio, gaúchos e Fierros”) as atenções estão centralizadas em Martín 
Fierro e no que este poema significa para os três países do pampa. Ángel Núñez dá início ao debate com seu artigo 
“Um diálogo memorável nos pampas” detendo-se na análise da fronteira interna que existiu na República Argentina 
até a campanha militar levada a cabo entre 1879 e 1884, em que o General Roca, armado com fuzis e canhões, 
ocupou a totalidade do território acabando com os índios do “deserto” (assim entendido os pampas não povoados 
pelos cristãos). O diálogo posto em destaque pelo autor, poeta e crítico literário, não se trata, porém, de ficção: ele 
aconteceu em 23 de abril de 1838 nas imediações de Junín e foi relatado por um cristão que havia sido cativo dos 
índios pampas dos 7 aos 14 anos de idade. Os protagonistas são dois caciques mapuche e dois chefes ranqueles 
aliados aos cristãos, os quais, nos limiares de suas lutas pelo território, travam uma interessante discussão acerca dos 
malones (como são chamadas as irrupções ou ataques inesperados dos índios) em face da política dos cristãos de 
alterar a fronteira (no que eram protegidos pela lei nacional). Retomando, indiretamente, o mundo Fierro por meio do 
(re)estabelecimento do índio como integrante da história argentina, o diálogo acentua a temática da fronteira interna 
e do nativo visto ora como aliado, ora como inimigo. Dessa forma a obra de Núñez abre caminho para o trabalho de 
Elida Lois, intitulado “Cruzamento(s) de fronteira(s) em Martín Fierro”. Considerando que a obra de Hernández está 
intimamente atrelada ao processo de criação de um mito de identidade nacional, Lois pondera que a dinâmica 
narrativa do poema orienta-se rumo à definição da identidade do gaúcho como um maltratado pelo sistema, ao 
mesmo tempo em que centra na linguagem o cenário privilegiado para a inscrição do discurso contra-hegemônico. 
Nos interstícios das diferenças estilísticas e ideológicas estabelecidas entre a Ida e a Volta de Martín Fierro, a autora 
recupera o cruzamento da fronteira, estabelecido pelo protagonista, como a marca de uma involução identitária e 
uma mudança de impostação na escritura de Hernández, o que faz com que essa obra seja, ao mesmo tempo, 
emblema do amortecimento social e portadora de germens deflagradores de novos processos e significação. Por fim, 
em tom chistoso, Ligia Chiappini encerra esta primeira parte do livro com seu artigo “Martín Fierro é brasileiro?”. 
Recuperando a polêmica de que Hernández teria concebido em solo brasileiro o poema - chave da gauchesca 
argentina, a autora desvela a permeabilidade das fronteiras com fins a comprovar que Martín Fierro, mais que 
brasileiro, uruguaio ou argentino é fronteiriço, visão esta reforçada pelo confronto entre as traduções ao português e 
pela análise da recepção do poema no Brasil.  
A segunda parte desta obra focou os estudos na presença da gauchesca posterior a Hernández e no seu 
prolongamento, razão pela qual recebeu o título de “Gauchesca e pós-gauchesca”. Pablo Rocca, em “A narrativa pós-
gauchesca: limites e abrangência de um discurso”, tece considerações acerca dos problemas teóricos que rondam a 
denominação dessa nova vertente do regionalismo rio-pratense que se segue à literatura produzida até os limiares do 
século XIX e XX. Argumentando que a ficção de ambientação rural está sendo reiventada no seio de obras narrativas 
produzidas por escritores constituídos, essencialmente, por intelectuais urbanos, que combinam efeitos costumbristas 
com o elemento humano muitas vezes valendo-se de técnicas realistas, o autor cita a obra do uruguaio Mario 
Delgado Aparaín e textos dos gaúchos Assis Brasil e Sergio Faraco e do argentino César Aira como exemplos dessa 
pós-gauchesca. A seguir, o texto de Léa Masina, “Alcides Maya, Cyro Martins e Sergio Faraco: tradição e 
representações do regional na literatura gaúcha de fronteiras” retoma o tema da violência no imaginário fronteiriço e 
sua inscrição no contexto literário como uma necessidade de exorcizá-la. A partir da obra dos três escritores em tela, 
Masina recupera os sentimentos de região traspassados por personagens submetidos aos costumes e à ética campeira 
nessa lide em que o objetivo a ser alcançado é sobreviver, mesmo que isso requeira matar. Observa, ademais que, 
ante as representações do regional, Alcides Maya antecipa o êxodo para a cidade e denuncia o estado de 
marginalização do gaúcho. Da mesma forma, os textos de Cyro Martins têm forte aviltamento político e 
assemelham-se aos de Sergio Faraco pelo relato da sujeição do homem ao seu destino. Contudo, na obra dos três 
escritores pode-se reconhecer a importância do paradoxo do fronteiriço: a incerteza de seu pertencimento. E é em 
face dessa tradição que se renova, afirma Masina, que os influxos platinos dão novos matizes à contística sul-
riograndense. Ainda abordando o perigo imanente à vida na fronteira a interferir na constituição do perfil identitário 
do gaúcho refletido na literatura, Sandra Jatahy Pesavento apresenta “Fronteiras e intertextualidade em O continente, 
de Erico Veríssimo”. Estabelecendo uma abordagem que transita desde a questão das fronteiras geopolíticas até as 
fronteiras culturais, passando por considerações acerca de fronteiras de gênero (masculino x feminino) e de classe 
social, a autora situa a obra e o autor em face do contexto político e questiona quem somos nós e quem é o outro 
nesse processo. Maria Helena Martins contribui para o debate apresentando o trabalho “Entrelinhas na literatura de 
Adyr Garcia Schlee”, propondo-se a analisar os jogos de palavras, as construções de silêncio e de sentidos e o 
alicerce da fala fronteiriça na obra desse escritor cujos textos se concentram em aspectos do cotidiano de 
cidadezinhas fronteiriças. Encerrando esta segunda parte, outro artigo de Pablo Rocca, “José Monegal, um narrador 
fronteiriço”, delineia o folhetim gauchesco e a tentativa de recuperação de um passado já morto pela árida literatura 
do início do século.  
Uma terceira parte, organizada por Ligia Chiappini e Érika Carneiro, denomina-se “Arquivo Losada – José 
Hernández, Martín Fierro e seus tempos” e propõe uma amostra das imagens expostas no evento em Berlim. Livros, 
documentos, anotações, artigos inéditos e fotos que compunham o arquivo pessoal de Alejandro Losada, professor de 
Literaturas Latino-Americanas na Universidade Livre de Berlim, foram trazidos ao público pela primeira vez e 
ilustram esse livro com várias fotos de gaúchos, índios da fronteira, políticos, militares e escritores, amigos ou 
inimigos de José Hernández.  
Na quarta parte, tem espaço o que se poderia nomear de “pós-gauchesca”, ainda na expressão cunhada por 
Pablo Rocca, em que se ultrapassam as linhas entre romance e cinema. Tabajara Ruas recria o General Antônio de 
Souza Netto e compartilha com o leitor os pormenores da filmagem de Netto perde sua alma no artigo “Sobre o 
General de Souza Netto: do livro ao filme”. Os cuidados despendidos pela produção para manter a fidelidade com o 
período histórico do relato envolveu maquiar cercas de arame, evitar os bosques de eucalipto que hoje invadem o 
pampa e levar a Uruguaiana algumas cabeças de gado franqueiro existentes num parque em Gravataí. Tudo isso, 
juntamente com o relato da recuperação da casa do General, em Piedra Sola, da seleção dos figurantes e da 
composição da música triste e dilacerante que atravessa as cenas mais comoventes, dá margem para que Ruas 
devaneie sobre as diferenças entre a escritura de um romance e uma produção cinematográfica. Já em “Netto perde 
sua alma, de Tabajara Ruas: identidade fronteiriça e intervocalidade”, Léa Masina aborda a hibridez fronteiriça que 
transpassa a linguagem e a dureza dos diálogos no filme. Aproximando a literatura da história, Masina observa que a 
ficção possibilita ao escritor dizer o que as palavras não dizem quando lidas em outros contextos. E, para dar conta 
da paradoxal diversidade e semelhança culturais do pampa, nesse filme, foi preciso recorrer ao emprego de 
referências bastante contextualizadas e, por isso, intraduzíveis - o que confere um tom muito peculiar à obra, que 
requer de seu espectador um certo conhecimento dos falares do sul do Brasil. Ute Hermanns, por fim, apresenta 
“Guerra na fronteira: uma proposta de análise para o romance e o filme Netto perde sua alma”.  Retomando a 
concepção de fronteira como marco simbólico a guiar as construções de referência identitária, Hermanns chama a 
atenção para o balanço que o General Netto, ferido e febril, faz de sua própria vida. Matar para alcançar objetivos 
políticos era sua principal atividade, mas, ante a própria morte, o general constata que nada foi construído para 
justificar essa matança. Lembrando-se das vítimas e das guerras, Netto pondera sobre o passado cruel na fronteira e 
isso é retratado pelos diretores do filme, ainda que mais ênfase tenha sido dada à pluralidade cultural da gauchidade. 
Sem querer criticar o personagem histórico, Hermanns observa que a narrativa fílmica é construída de forma a 
reinventar o universo gauchesco da época mostrando um homem que segue uma carreira e, ao final, perde sua alma 
matando.  
“Fronteiras da música e músicas de fronteira” é a quinta parte desse livro. “As fronteiras da música” é o 
estudo apresentado pelo musicólogo Tiago de Oliveira Pinto propondo uma reflexão sobre como a música expressa 
as fronteiras, sejam elas culturais, políticas ou de outra definição. Tecendo importantes considerações sobre as 
fronteiras musicais e a tensão local – global na música, Pinto abre caminho para que a pianista e musicóloga Olinda 
Alessandrini, apresente “A música dos pampas: composições eruditas e seus traços gauchescos”. Recuperando o 
estilo musical dos pampas e detendo-se na análise dos instrumentos, das melodias, do compasso e das imagens 
típicas da campanha recriadas musicalmente, Alessandrini justifica a escolha do repertório apresentado no evento em 
Berlim, explicando as etapas de sua pesquisa e a composição do CD “pamPiano”. 
No Apêndice, “Projetos Fronteiriços”, Maria Helena Martins e Ligia Chiappini apresentam seus projetos 
relacionados às fronteiras culturais no sul do Brasil. “Fronteiras culturais (Brasil – Uruguai – Argentina) em Santa do 
Livramento (BR) e Rivera (UY)” é o relato de uma etapa da pesquisa de campo e ações culturais levadas a cabo pelo 
Centro de Estudos de Literatura e Psicanálise Cyro Martins e coordenadas por Maria Helena Martins. A partir de 
práticas de leitura, entrevistas, depoimentos e suas decorrências, esse projeto guia-se pelo escopo de incentivar a 
atividade cultural e investigar suas especificidades e similitudes promovendo o auto-conhecimento e contribuindo 
para a melhoria da auto-estima e do intercâmbio em geral, fundamentando na literatura o seu marco referencial. Os 
resultados obtidos por meio dessa pesquisa e a produção cultural decorrente desse trabalho estão relatados nas 50 
páginas que compõem o apêndice. Já o trabalho “Fronteiras culturais e cultura fronteiriça na comarca pampeana: 
obras exemplares” é proposto numa parceria entre a Universidade Livre de Berlim e a Universidade de São Paulo, 
sendo coordenado por Ligia Chiappini e Sandra Nitrini. Trata-se de um empreendimento visando a atualizar o tema 
da literatura e cultura gaúcha / gaucha através de uma perspectiva comparativa entre textos brasileiros, argentinos e 
uruguaios, considerados os exemplares de maior tensão nacional, regional e transnacional nos séculos XIX e XX, 
especialmente quando em face da expressão simbólica da fronteira. Conformado em três linhas de pesquisa, duas são 
pensadas cronologicamente: (1) Formação das literaturas nacionais como criação de fronteiras culturais e (2) O 
gaúcho como figura fronteiriça: morte e ressurreição. Uma terceira linha, ainda, é concebida como transversal às 
anteriores: Fronteiras lingüísticas: mesclas e delimitações, do léxico à pragmática. Nesse sentido, estrutura-se uma 
nova perspectiva comprometida com a apresentação da gauchesca como sistema literário transnacional, exemplar de 
uma cultura fronteiriça, fortalecendo, assim, os contatos do Brasil com Uruguai e Argentina e conformando uma 
produção cultural do Mercosul. Visando, ainda, a integrar as universidades que participam desse projeto e suas 
respectivas comunidades acadêmicas, o viés aqui proposto busca proceder ao levantamento sistemático dos textos 
considerados exemplares da literatura e da cultura pampiana, para proceder à análise relativa à identidade / diferença; 
identidade nacional / culturas regionais; referencialidade / ficcionalidade; vanguarda / regionalismo; língua 
portuguesa / língua espanhola, gêneros da fronteira / gêneros de fronteira, entre outras tensões possíveis de serem 
percebidas.      
É, enfim, com base numa perspectiva pacifista e integradora que a obra Pampa e cultura retoma a construção 
da identidade do gaúcho, forjada a partir da necessidade da afirmação em face do poder central e da proximidade, ora 
ameaçadora ora atraente, de terras castelhanas em condições em muito assemelhadas às sul-rio-grandenses. E nesse 
contexto em que o sujeito da pós – modernidade perde-se ante os sobressaltos do ambiente, ante o “desencaixe” das 
relações sociais (no sentido conferido por Giddens), empreender uma análise sobre a construção do gaúcho como 
figura valorosa e maltratada, herói e pária dos pampas, e sobre o impacto disso em face do processo de construção 
identitária dos habitantes do Rio Grande do Sul, compreende mais que uma simples ação política. Deflagra-se como 
um processo terapêutico: o exorcismo desse sentimento de estranhamento em frente ao mundo e dessa melancolia tão 
característica dos que não se sentem afinados com a percepção que lhes é imposta. 
 
 
